
                             
  

 
 
 

Brasília-DF, 17 de setembro de 2025. 
 

Manifesto em Defesa do SINASEFE como sindicato que representa servidoras e servidores civis 
lotados nas Instituições de Ensino Ligadas ao Ministério da Defesa 

 
Companheiras e companheiros, 
 
A história do SINASEFE representando servidoras e servidores civis lotados em instituições de ensino 
básico, profissional e tecnológico administradas pelo Ministério da Defesa começa há algum tempo, mais 
de duas décadas para sermos precisos. Essa história se inicia ainda no governo do ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso, quando, em janeiro de 2001, foi editada uma Medida Provisória (MP 2125-
12/2001), que previa a criação da GID, Gratificação de Incentivo à Docência, para professoras e professores 
de 1º e 2º graus, como era conhecida a carreira docente em escolas federais à época. Em um primeiro 
momento, as administrações de instituições de ensino das Forças Armadas não implementaram a 
gratificação, apesar de seus docentes desempenharem o mesmo papel de docentes de outras instituições 
federais. 
 
Diante disso, professores do Colégio Militar de Porto Alegre, do Colégio Militar do Rio de Janeiro, Colégio 
Militar do Recife e Colégio Militar de Salvador decidiram ir à Brasília, e juntar forças a servidoras e servidores 
do Colégio Militar de Brasília, a fim de dialogar com parlamentares na busca de efetivar a gratificação em 
suas instituições. Nesse mesmo momento, havia uma manifestação de servidores públicos ocorrendo. Os 
professores dos Colégios Militares que lá estavam conheceram companheiras e companheiros do 
SINASEFE. Entenderam prontamente que aquele era o sindicato que poderia ajudar em seus pleitos. 
 
Desde então, o SINASEFE tem representado servidoras e servidores civis lotados em instituições de ensino 
básico, profissional e tecnológico administradas pelas Forças Armadas. De pouco em pouco, foram sendo 
criadas seções sindicais que representam servidores lotados em colégios ligados ao MD, como é o caso da 
APROFCMPA-RS, a primeira seção a representar exclusivamente servidores do MD no âmbito da educação, 
criada em 2004, seguida da seção Sinasefe CMRJ e da seção CMB. Além disso, seções maiores passaram a 
representar não apenas servidores lotados no MEC, mas também no MD, como é o caso da seção IFBA/CMS 
e do Sindsifce. 
 
O SINASEFE esteve à frente na luta por servidoras e servidores civis do MD em diversos momentos. Basta 
lembrar da criação da carreira EBTT. Se não fosse pela luta do SINASEFE, talvez docentes lotados no MD 
ainda estivessem na carreira EBF, sem conseguir os reajustes ou mudanças que melhoraram em muito a 
carreira de docentes federais. Vale ressaltar o RSC, conquista para a base representada pelo SINASEFE. 
 
O comprometimento do SINASEFE com a base lotada no MD se traduz fortemente no Encontro dos 
Servidores Civis das Instituições de Ensino ligadas ao Ministério da Defesa, o ESCIME, um encontro nacional 
anual, em que filiados do SINASEFE lotados em escolas administradas pelo MD se reúnem para debater 
suas realidades e aprovar encaminhamentos e linhas de luta. No ano de 2025, tivemos a 17ª edição do 
encontro, que deixou de ocorrer nos dois anos marcados pela pandemia de Covid-19. Sua primeira edição 
ocorreu em 2006, quando se iniciaram os debates para subsidiar o trabalho sindical em nível nacional no 
que concerne à base lotada no MD. 
 
Com isso, nota-se que o SINASEFE tem lutado pelos servidores da educação lotados nas Forças Armadas 
há mais de 20 anos. Compreendendo a importância política disso, em 2023, o SINASEFE deu um passo 
histórico: criou, em seu estatuto, a Coordenação de Políticas para as Instituições de Ensino ligadas ao 
Ministério da Defesa, pasta ligada à Direção Nacional, que tem por função levar a política de sua base 



                             
  

 
 
 

lotada no MD. Além disso, foi criada a Comissão Nacional de Servidores Civis das Instituições de Ensino 
ligadas ao Ministério da Defesa (CNMD), que tem a função de assessorar tecnicamente a pasta e, por isso, 
contém filiados lotados em instituições das três Forças Armadas. Este ato é um gesto político e simbólico, 
que demonstra, de forma incontestável, a importância que o SINASEFE atribui às servidoras e servidores 
lotados nessas instituições. Hoje, nos mostramos para o conjunto da categoria como parte viva, combativa 
e estratégica do SINASEFE. 
 
A primeira gestão da pasta foi empossada em 2024, no último congresso eleitoral do SINASEFE. Durante 
este primeiro ano, foram realizadas ações marcantes. Entre elas, destacam-se: 

• Defesa dos direitos e valorização profissional: levamos ao Ministério da Defesa pautas históricas 
da base do MD no SINASEFE como a isonomia entre servidoras/es civis do MEC e do MD, a 
reabertura do debate da transposição da carreira PGPE para a PCCTAE e a abertura de 
concursos públicos. 

• Enfrentamento ao assédio e às arbitrariedades: estamos atualizando o dossiê de denúncias, 
com base nos relatos da categoria, para encaminhá-lo ao MD, ao Parlamento e a diversos 
Ministérios, para dar visibilidade às perseguições, assédios e ilegalidades. 

• Solidariedade e luta pela readmissão do companheiro Gustavo Cornélio, demitido de 
instituição de ensino da Força Aérea: estivemos em audiências com parlamentares, Ministérios e 
órgãos da Presidência para reverter sua demissão arbitrária, além de organizar campanhas de 
solidariedade financeira. 

• Atuação política e institucional: marcamos presença em audiências públicas no Congresso 
Nacional, realizamos reuniões com Parlamentares para compartilharmos a realidade dos 
servidores civis lotados em escolas ligadas ao Ministério da Defesa. 

• Fortalecimento da base e da mobilização: ajudamos a organizar e participamos ativamente de 
ESCIMEs, encontros fundamentais para unificar as lutas, trocar experiências e encaminhar 
propostas que objetivam a melhoria de trabalho dentro do contexto das escolas do MD. 

• Ações jurídicas e administrativas: levantamos dados sobre descontos indevidos em auxílios, 
enquadramentos equivocados de docentes e irregularidades em calendários e férias, buscando 
reparação via ação judicial ou negociação direta. 

• Inclusão dos docentes do MD na RAD: buscamos incluir docentes lotados no MD no debate da 
Regulamentação da Atividade Docente na mesa de negociação com o MEC. Apesar de não termos 
conseguido, o SINASEFE foi a única entidade sindical a ter lutado por nossa inclusão. 

 
Um chamado à unidade 
 
Companheiras e companheiros, a luta pela valorização das servidoras e servidores civis do MD é parte da 
luta mais ampla pela educação pública, gratuita, laica e de qualidade. Esta luta tem sido encampada há 
anos pelo SINASEFE. A cada dia nos tornamos mais fortes para enfrentar assédios, perseguições políticas 
ou irregularidades administrativas. 
 
A criação da Pasta e da CNMD foi a prova de que quando nos organizamos, conquistamos voz e força. 

Agora, precisamos seguir adiante: ampliando a mobilização, fortalecendo nossas seções 



                             
  

 
 
 

sindicais e ocupando cada espaço de decisão na sociedade. 
 
Nosso compromisso é com a democracia, com a justiça e com a dignidade de cada servidora e servidor. 
Este é o caminho que escolhemos trilhar — e é nele que seguiremos, juntas e juntos, até que todas as 
nossas pautas sejam atendidas. 
 
Nesse sentido, não podemos aceitar que pseudoentidades, que historicamente não tiveram nem sequer 
reconhecimento governamental para representar trabalhadoras e trabalhadores, que historicamente 
defenderam posicionamentos contrários ao que a categoria defende, queiram se arvorar de uma luta que o 
SINASEFE tem encampado há mais de duas décadas. Hoje, o SINASEFE representa servidoras e servidores 
civis de 20 instituições do MD: CMPA, CMRJ, Fundação Osorio, CN, CEP/FDC, CBNB, EPCAR, CMB, CMR, 
EAMPE, CMS, EAMES, EAMSC, CMF, EAMCE, CMBH, CTRB, CIABA, CMJF, CMSM. Sabemos que há 
servidores em outras instituições do MD que desejam ser representados pelo SINASEFE. De pouco em 
pouco, estamos chegando a tais servidores. 
 
Vale sempre lembrar que é o SINASEFE a entidade que representa servidoras e servidores civis da 
educação federal, sejam lotados no MD ou no MEC. Somos nós que lutamos por uma categoria unida, 
docentes e técnico-administrativos, sem fazer distinção, construindo nossa política ouvindo as bases, 
seguindo o que as bases determinam, respeitando e fortalecendo a democracia e suas instâncias! 
 

Viva a luta das servidoras e servidores civis do Ministério da Defesa! 
Viva o SINASEFE! 

 
 
 

Direção Nacional do SINASEFE (gestão 2024-2026) 


